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Informativo da Defesa Profissional do Ortopedista

Faturistas e auxiliares, recepcionistas e demais profissionais que trabalham no Setor 

de faturamento de clínicas e consultórios ortopédicos lotaram o auditório da 

SBOT-RJ, em Botafogo, em busca de novos conhecimentos no Setor de 

Faturamento, que a cada dia se moderniza mais.

A SOTIL (SERVIÇO DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA DA ILHA) foi 

fundada em 1988, e completou 23 anos, em 12 de junho passado. A Clínica fun-

ciona desde 1991, na rua Tenente Cleto Campelo, nº 154, no Cocotá, um dos 14 

bairros da Ilha do Governa-

dor, local tradicionalmente 

residencial e considerado 

na região da Zona Norte 

do Rio de Janeiro, o de 

maior poder aquisitivo, 

e com um dos melhores 

Indice de Desenvolvimento 

Humano (IDH).

O que faz a SOTIL ser 

uma referência em aten-

dimento ortopédico na 

Ilha e no Grande Rio, na opinião dos sócios Gerson Ramos Saldanha (médico 

cirurgião ortopedista-traumatologista) e Marcelo de Almeida Ruas (técnico de 

Radiologia), é o trabalho competente de uma equipe médica, associado a convivência 

amigável e gentil, entre funcionários e pacientes: “Aqui na Clínica somos uma famí-

lia”, ressaltaram. Confira a reportagem.

Quem somos nós?   
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Cursos da ACCOERJ atraem 
profissionais de outras especialidades

3

ACCOERJ 
tenta solucionar 

impasse entre clínicas 

ortopédicas e Sindica-

to dos Fisioterapeutas 

do Rio de Janeiro

Médicos 
protestam contra 

Planos de saúde. 

ACCOERJ apóia o 

movimento                                             

ACCOERJ aponta 
Sul América 
como Osso Fraco e 

ortopedistas do Rio 

só atendem usuários 

por reembolso
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AO LONGO DO TEMPO, negociando com as Operadoras de saúde, a di-
retoria da ACCOERJ observou que existe 
uma variação muito grande nos valores de 
remuneração de nossos serviços. Diante 
disso, decidimos lutar por unificá-los pelo 
percentual mínimo o que não impede o 
colega que não se sentir contemplado 
negociar percentuais maiores. 

Já negociamos, com algumas Opera-
doras, valores iguais para todas as clínicas 
ortopédicas, facilitando futuras negocia-
ções em bloco e uma data-base anual para 
estes reajustes. 

A ideia é deixar o Cremerj negociando 
o reajuste das consultas, e, nós, da 
ACCOERJ, somente valores de Raio X, 
Fisioterapia e taxa de sala.

Posteriormente, pretendemos negociar 
junto as Operadoras, em parceria com a 
SBOT-RJ, material de imobilização e equi-
paração dos valores pagos para enfermaria 
e apartamento. 

Nosso objetivo é ter uma carteira de convênios com remuneração 
justa e reajustes anuais dignos. Vale lembrar, que os Planos de saúde que 
não nos acompanharem serão descartados.

Acreditamos que o melhor é termos poucos convênios que nos respei-
tem do que muitos que desvalorizem nosso trabalho.

Seremos o que de fato queremos ser...

Ricardo Pinheiro Bastos, presidente da ACCOERJ

ACCOERJ: uma só clínica
Fruto das conquistas
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Expediente

Editorial

Barros Pinto Clínica Ortopédica [Centro]

ORTO SERV Serviços Médicos e de Imagens Ltda [Campo Grande]

Junte-se a ACCOERJ e seja mais um na luta pela Dignidade Profissional

ACCOERJ dá boas vindas aos novos associados!

Caberj

Cassi,

Golden Cross

Unidas

Unimed 

Petrobras
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Jurídico

ACCOERJ busca esclarecimentos na ALERJ 
sobre piso salarial dos fi sioterapeutas

NO ÚLTIMO DIA 6 de julho, eu e a advogada Patrícia de Souza 
Gomes participamos de reunião na ALERJ, no gabinete do deputa-
do estadual Paulo Ramos (PDT-RJ), para tratar da questão do piso 
salarial dos fisioterapeutas no Estado do Rio de Janeiro, fixado por 
Lei Estadual. Devido ao recesso parlamentar fomos atendidos pelo 
assessor Rangel e a assessora jurídica Letícia.

Inicialmente, apresentamos a posição 
da ACCOERJ, no sentido da aplicação 
proporcional do piso salarial à carga 
horária diferenciada dos fisioterapeutas, 
com fundamento no que dispõe o art. 
7º, IV da CF, o artigo 4º, parágrafo único 
da Lei 7789/89 e a Orientação Jurispru-
dencial do Tribunal Superior do Trabalho 
Seção de Dissídios Individuais (Subseção 
I) nº 358. 

Esclarecemos que o Sindicato dos 
Trabalhadores encontra-se irredutível na realização de Acordo 
Coletivo e que indeferiu todos os pedidos apresentados pelas clínicas 
do Estado do Rio, associadas ou não da ACCOERJ. 

Alegamos também, que a consulta seria uma forma de prevenir 
conflitos na Justiça do Trabalho e de manter ativos os postos de 
trabalho dos fisioterapeutas, já que a grande maioria das clínicas não 
possui condições financeiras de pagar o atual piso estadual. Ademais, 
ponderamos que o Judiciário demorará, no mínimo, um ano para se 
manifestar sobre o tema. 

Deputado vai buscar solução amigável entre 
médicos e fisioterapeutas
Assessores de Paulo Ramos expuseram que a ALERJ ainda não 
se posicionou, de forma clara, sobre a questão, e, que a única forma 
para tal seria através de Emenda ao texto da Lei 5950/2011, mas 
se comprometeram ao término do recesso, em agosto, encaminhar a 
matéria ao deputado, a fim de que caso entenda cabível, promover 
uma Audiência Pública para que as partes obtenham uma solução 
amigável para o conflito.

por Geraldo Acioly Júnior, advogado trabalhista 
e o mais novo colaborador da ACCOERJ

Evento

ACCOERJ participa 
do 25º ORTRA 
INTERNACIONAL 2011

O XXV CONGRESSO Internacional de Atualização em Or-
topedia e Traumatologia 2011, 
realizado no Rio de Janeiro, aconteceu 
no Hotel Intercontinental, de 7 a 9 de 
julho, e reuniu cerca de três mil espe-
cialistas e os mais conceituados pales-
trantes do Brasil e do exterior.

Uma das principais atrações do evento 
foi o Fórum Internacional de Trânsito 
da SBOT-Nacional e o destaque 
ficou por conta da médica Eugenia 
Rodrigues, da Organização Pan-Ameri-
cana de Saúde e da OMS. Ela mostrou 
como a implementação de medidas 
educativas podem ajudar na prevenção 
dos acidentes, que só no Brasil matam 
35 mil pessoas anualmente.

A ACCOERJ agradece a coordenação 
do ORTRA INTERNACIONAL, em 
especial a Marcos Musafir, pela 
doação do stand e a oferta de dez 
convites gratuitos para cada clínica 
ortopédica. Ao seu lado o conferencis-
ta de honra do Congresso, o cirurgião 
plástico e professor Ivo Pitanguy que  
ministrou a palestra “A Mobilidade 
do Corpo Humano e sua Arte 
Estética”.

Presidente da SBOT-RJ fi rma parceria 
com ACCOERJ 

EM VISITA A reunião de associados da ACCOERJ, no último dia 30 
de junho, o presidente da Sociedade Brasileira de Ortopedia - 
Regional Rio, Carlos Alfredo Jasmin, entendendo e respeitan-
do a individualidade e peculiaridade de cada entidade firmou acordo 
de parceria pelos interesses da classe: “Sociedade e ACCOERJ juntas 
pela dignidade profissional do ortopedista”.

Sociedade Brasileira de Ortopedia - Regional Rio
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MobilizaçãoCongresso Nacional

Médicos protestam contra abusos 
dos Planos de saúde

MAIS DE 160 MIL médicos em todo o país suspenderam o atendimen-

to aos usuários dos planos de saúde e protestaram contra atitudes 

antiéticas das Operadoras, em sete de abril passado. Os profissionais 

reivindicaram melhor remuneração para consultas e procedimentos, 

além de cobrarem o reajuste anual dos honorários médicos. 

No Estado do Rio de Janeiro cerca de 70% dos médicos, entre 

eles associados da ACCOERJ, aderiram à paralisação nacional. 

Vestidos com jalecos brancos eles participaram de manifestação 

na porta do centro de Convenções Sul América, na Cidade Nova. 

organizada pelo Cremerj e Sociedades de especialidade, 

A presidente do Cremerj, Márcia 

Rosa de Araujo, criticou: “Todos 

os anos, os pacientes pagam reajus-

tes às Operadoras, mas estes valores 

não são repassados aos médicos. 

Por que a saúde suplementar não 

reconhece este fato e garante boa 

remuneração aos médicos”?

O presidente da ACCOERJ, Ricardo 

Bastos, acredita que com o 

protesto os médicos atingi-

ram seu objetivo: “O alerta 

foi dado às Operadoras e à 

sociedade com relação aos 

problemas percebidos pela 

categoria médica. De agora 

em diante, esperamos que 

seja feita uma negociação real 

pelas empresas para acabar 

com a defasagem dos honorários e a interferência na autonomia dos 

profissionais”, desabafou o ortopedista.

O médico disse ainda que a Agência Nacional de Saúde Suple-

mentar (ANS) precisa assumir seu papel de regulação entre empre-

sas e médicos e lamentou: “A defasagem nos honorários, as restrições 

de atendimento, os descredenciamentos unilaterais, os “pacotes” com 

valores prefixados e a baixa remuneração desvalorizam o ato médico”. 

Parlamentares criticam 
honorários médicos

EM AUDIÊNCIA PÚBLICA solicitada por 11 deputados, na Câmara, no 
dia 11 de maio, com as Comissões de Defesa do Consumidor; de 
Seguridade Social e Família; e de Trabalho, Administração e Serviço 
Público, parlamentares criticaram o valor dos honorários médicos
pagos pelos Planos de saúde e os altos lucros das Operadoras. 
Eles contestaram dados apresentados pela Federação Nacional 
de Saúde Suplementar.

Segundo a Fenasaúde, no ano passado, as 15 Operadoras filia-
das tiveram receita de R$ 73 bilhões e despesa de R$ 58 bilhões. 
Os Planos de saúde vinculados à entidade atendem 20 milhões de 
pessoas (30% do mercado brasileiro). Segundo o diretor-executivo da 
entidade, José Cechin, as Operadoras dos Planos buscam reajustar 
os valores das consultas: “Está havendo esforço para recomposição dos 
honorários. Não acredito que a diferença entre receitas e despesas seja 
um lucro exorbitante”, e lembrou que o setor tem de compor reservas 
e garantias financeiras por exigência legal. O presidente da Comissão 
de Trabalho, Administração e Serviço Público, Sílvio Costa 
(PTB-PE), disse estar impressionado com o alto lucro das Operadoras. 

O diretor-presidente da Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), Mauricio Ceschin, frisou que a ANS não tem como atuar 
diretamente na regulação dos valores pagos aos médicos e comentou: 
“Em um grupo de trabalho criado há um ano temos buscado discutido os 
valores com representantes dos médicos, dos hospitais e das Operadoras”.

Fiscalização
O presidente da Comissão de Defesa do Consumidor, Roberto 
Santiago (PV-SP), anunciou que o colegiado vai sugerir uma Proposta 
de Fiscalização e Controle (PFC) para investigar os Planos de saúde. Ele 
afirmou que as informações dadas pela Fenasaúde não estão de acor-
do com a realidade da prestação de serviço pelas Operadoras:“Já que 
não temos informações, vamos buscar respostas dentro das empresas”.

De acordo com a supervisora institucional da Associação Brasilei-
ra de Defesa do Consumidor (Proteste), Polyanna Carlos 
da Silva, uma alternativa, seria a criação de pisos salariais para paga-
mento de médicos, com valores definidos por especialidade e por 
região do País:“ A má remuneração dos prestadores afeta o consumi-
dor. A situação, como está não é boa para o consumidor e nem para 
os médicos” finalizou. 
Fonte: Agência Câmara

Movimento dos Planos de Saúde

Ortopedista compareça às reuniões da 
ACCOERJ toda última quinta-feira do mês. 

A sua presença é muito importante.
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Na Amil, Bradesco, Dix e demais Operadoras de saúde que 

ainda não fizeram acordo satisfatório com a ACCOERJ, em rela-

ção aos valores pagos pelos serviços de Fisoterapia e Raio X.

Para Caberj, Cassi, Golden Cross, Unidas, Unimed e 
Petrobras que já fizeram acordo com a ACCOERJ e entende-

ram a inviabilidade de se manter a Fisioterapia e o Raio X 
com preços impraticáveis e ridículos.

Para Sul América que até o fechamento desta edição não 

havia feito nenhuma proposta razoável para remuneração da 

Fisioterapia e Raio X. Desde o dia 26 de junho passado que 

a Operadora obriga as clínicas ortopédicas a atender em 

seus usuários pelo método de reembolso

Conselhos de Medicina obtém 
vitória contra SDE

O CONSELHO FEDERAL e Regionais de Medicina obtive-

ram importante vitória na Justiça contra a Secretaria de Di-

reito Econômico do Ministério da Justiça. Após analisar 

ação impetrada pelo CFM, o juiz Antonio Correia, da 9 ª Vara 

Federal, em Brasília, concedeu pedido de antecipação de tutela em 

detrimento de medidas preventivas determinadas pelo órgão do 

Ministério da Justiça que impedia os médicos – por meio de suas 

entidades representativas – de expressarem sua opinião e pleitos 

com relação aos planos de saúde.

Em sua decisão, o magistrado considerou o processo administra-

tivo instaurado pela SDE “viciado pelo abuso de poder dado a 

ausência de competência para interferir nas relações dos médicos 

com seus pacientes ou com os planos de saúde”. O juiz argumenta 

ainda que com seus atos as Operadoras pretendam “mediante 

contrato de adesão, fazer com que trabalhem para terceiros que 

solicitam os serviços de sua arte científica pelos valores que se 

propõe a pagar”.

Essa é a mesma tese defendida pelas entidades médicas: de que as 

Operadoras de planos de saúde têm agido de forma desequilibrada 

em sua relação com os médicos ao imporem os valores dos honorá-

rios de consultas e procedimentos sem fazer os reajustes devidos.

Médicos em estado 
de alerta contra Operadoras 
de planos de saúde 

OS MÉDICOS BRASILEIROS estão em estado de alerta e 

cobram das Operadoras de Planos e seguros de saúde respostas 

às reivindicações da classe. A Comissão Nacional de Saú-

de Suplementar (Comsu), composta por representantes da 

AMB, CFM, e Fenam, aprovou documento no qual são ressal-

tados a necessidade de valorização do profissional (com reajustes 

de honorários e com o estabelecimento de regras em contratos) e 

o fim da interferência antiética na autonomia dos profissionais.

Médicos poderão suspender 
atendimento no Rio
Em assembléia realizada no último dia 14 de julho, na Sede do 

Cremerj, os médicos decidiram apontar a Dix, a Medial 

e a Sul América para possível suspensão de atendimento 

por Guias, a ser aprovada em próxima assembléia, caso essas 

Operadoras não atendam as reivindicações: reajuste de 11% 

e valor mínimo de R$ 50 para consultas.

Durante a assembléia, a presidente e coordenadora da Comssu 

do Cremerj. Márcia Rosa de Araújo, relatou as negocia-

ções feitas com os Planos de saúde, observando que as Operado-

ras já equipararam os valores dos Planos individuais e coletivos. A 

Bradesco Saúde e a Sul América, somente nas consultas.

Os médicos consideraram insuficientes as propostas das Operado-

ras para procedimentos e aprovaram acrescentar às reivindicações 

a negociação dos valores pagos por métodos diagnósticos (SADT) 

feitos por pessoas físicas e jurídicas de pequenas empresas.
FONTE: WWW.CREMERJ.COM.BR (TEXTO E FOTO) 

Osso Forte

Osso Fraco

No Brasil, 45,5  milhões de  pessoas  

têm Planos ou seguros de saúde.  

Atuam nesse mercado 1.044 empresas 

que movimentaram aproximadamente 

R$ 71 bilhões em 2010, segundo dados da ANS.
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Homenagens Póstumas 

Conselho Regional de Medicina-RJ

Conselheira 
assume a presidência 
do CREMERJ

AO ASSUMIR OFICIALMENTE a presidência do 
Cremerj, no dia 1 de abril, Márcia Rosa 
de Araujo em seu discurso de posse garan-
tiu que o Conselho continuará na luta pela 
dignidade dos honorários médicos na saúde 
suplementar e da relação das Operadoras 
de planos de saúde com seus credenciados: 
“Cabe a nós, Cremerj, Sociedades de espe-
cialidade e demais associações vinculadas 
aos médicos liderarem um grande salto nas 
condições de atendimento, condições de 
trabalho e remuneração”, observou.

O presidente da ACCOERJ, Ricardo 
Bastos, representando a entidade, para-
benizou a conselheira recém-empossada e 
disse: “Continuaremos unidos na luta pelos 
mesmos propósitos e contando com o apoio 
irrestrito do Cremerj”.

O médico Lídio Toledo (ex-associado da 
ACCOERJ) faleceu no dia 7 de maio passado, 
no Rio de Janeiro, aos 78 anos. 

Um dos mais conceituados ortopedistas do Bra-
sil Lídio foi médico da Seleção Brasileira  de 
Futebol nas Copas de 1970, 1974, 1978, além 
de 1994 1998. Nos Estados Unidos, o Brasil foi 
tetracampeão. Quatro anos depois, perdeu a 
final para a França no Stade de France.

Além do luto de três dias, o Botafogo de 
Futebol e Regatas onde trabalhou por muitos 
anos, colocou à disposição da família a sede 
de General Severiano para o velório.

O ortopedista Mendel Holztreger, 
também médico do Botafogo, morreu aos 
68 anos, uma semana antes de seu sócio 
Lídio Toledo.

Cursos da ACCOERJ chamam atenção  
de outras especialidades

O sucesso dos cursos realizados pela ACCOERJ, em parceria 
com a equipe técnica da FAT – Faturamento Hospitalar, vem cha-
mando atenção não só dos profissionais do setor de faturamento 
das clínicas e consultórios ortopédicos, como também de outras 
especialidades médicas.

A instrutora da FAT, Rosangela Monteiro, que ministra 
os Cursos comentou: “O objetivo dos treinamentos é atuali-
zar profissionais que já trabalham no faturamento e capacitar 
àqueles que desejam ingressar neste segmento que se moder-
niza a cada dia”. 

Curso “Práticas do Faturamento no Ambulatório e 
nas Emergências Ortopédicas” - 30 de abril

Compareceram faturistas do Centro de Medicina de Ossos e Articulações, Centro Ortopédico 
Botafogo (COB), Centro Ortopédico Ipanema Ltda, Clinica Orto Center Ltda, Clinica Orto Serv 
Ltda, Clinot, Cortil e Orto Plus S/C Ltda.

O neuroclínico André Gustavo Lima da Neurovida Cuidados Médicos, de São João de Meriti, 
prestigiou o evento

Curso “Prevenção e Recuperação de Glosas Técnicas e 
Administrativas” - 28 de maio

Foi a vez dos faturistas do Cemto,Centro 

Médico Cirurgico São Paulo, Centro de 

Medicina de Ossos e Articulação, Centro 

Ortopédico São Marcos S/C, CJ Clinica 

do Joelho Ltda, Clinica Oftalmologica Dr. 

Jairo R.Perissi, Clinica Ortocenter, Clinica 

Portugal, Hospital Santa Izabel, Medical 

Force e Orthos.

Associado da ACCOERJ Inscreva-se e ganhe uma inscrição gratuita
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Quem somos nós

“A SOTIL sempre atuou na Ilha do Governador de forma familiar e com 
qualidade no atendimento. Com isso, criamos vínculos com nossos pacientes”

Centro Cirúrgico Ambulatórial da SOTIL

Qualificado para procedimentos cirúrgicos que se enquadram no 

sistema One Day Clinic, entre 

eles a retirada de cisto sinovial 

e tendinite Dequervain, entre 

outros, o espaço funciona com 

todos os recursos físicos, técni-

cos e instrumentais necessários. 

Para isto, conta com uma sala 

cirúrgica e uma de recuperação 

pós anestésica com dois leitos.

A SOTIL com excelente nível 

de competência técnica e com 

qualidade nos serviços que ofe-

rece atende a maioria dos Con-

vênios de segunda a sexta de 8h 

às 19h e sábado de 8h às 14h.

Domingo e feriados nacionais 

não funciona. O endereço é rua Tenente Cleto Campelo, 154, bem 

próximo ao Hospital Paulino Werneck. O telefone é (21) 3396-6640 / 

4467-0264/ 3235 / 1956.

A afirmação é do médico cirurgião ortopedista- traumatologis-
ta, especializado em mão, Gerson Ramos Saldanha, e do 
técnico de Radiologia, Marcelo de Almeida Ruas, diretores 
sócios da SOTIL. Os profissionais acreditam ser este um dos 
diferenciais da Clínica, além dela existir na Ilha há 23 anos:“A 
grande maioria dos nossos pacientes se trata desde que a 
SOTIL foi fundada” complementaram.

Os serviços médicos da Clínica abrangem Ortopedia, Trau-
matologia, Fisioterapia, Cirurgia e Diagnóstico por Imagem com 
Radiologia, Ultrasonografia, e outras especialidades ligadas a 
Ortopedia, tais como mão, joelho e quadril. A SOTIL dispõe 
de instalações amplas e confortáveis e funciona com quatro 
consultórios médicos; três recepções; salas de gesso, de pronto 
atendimento, e de Raio X.

No prédio anexo, com dois andares, funciona a administração; o almoxarifado e o setor de manuten-
ção; a diretoria; o CPD; o faturamento; e o refeitório, onde duas vezes por mês, a SOTIL oferece um 
cofee break para os pacientes: “Diariamente estamos aqui à disposição de cerca de 80 pacientes que 
nos procuram garantindo atendimento de qualidade” ressaltaram os sócios da Clínica.

O Serviço conta com quatro fisiotera-
peutas e estagiários que atendem por 
dia uma média de 150 pacientes: “O 
atendimento está mais concentrado 
no insulano (morador da Ilha), mas 
abrange também uma boa parte da 
zona norte do Rio” garantiram os 
profissionais.
O Setor utiliza diversos recursos para 
reabilitação do paciente e funciona 
com nove boxes individuais todos 
equipados com modernos aparelhos; 
ginásio com 50m2, para exercícios e 
reabilitação postural; dois boxes para 
Hidroterapia com turbilhão; sala para 
RPG e Drenagem Linfática.

O técnico de Radiologia, Marcelo de Almeida 

Ruas, um dos sócios da SOTIL  comentou: “ O 
compromisso aqui na Clínica é a busca permanente 

de inovações que proporcionem a melhoria na 
qualidade de vida do nosso paciente”.

A recepcionista Kátia de Paula Bastos há 

sete anos na SOTIL, assim como Geisa 

Dias Baptista, à frente da recepção há 19 

anos, proporcionam aos pacientes atendi-

mento com qualidade, atencão e carinho.

A simpática e efi ciente 

Patricia Carvalho 

Soeiro, já foi 

recepcionista da 

SOTIL. Hoje ela é 

administradora 

da Clínica.

O técnico de mobilização do aparelho ges-

sado, José Claudio, esbanja simpatia. Ele 

trabalha na SOTIL há 20 anos.

O faturamento da SOTIL é de 

responsabilidade das competentes 

funcionárias  Evillin de Paula Correa 

e Marcia Araújo, faturista chefe do 

Setor há 20 anos. 

A recepção da Fisioterapia fi ca 

sob os cuidados da Marta 

Campos estagiária do Setor. 

O Rui, funcionário faz tudo, 

é auxiliar de serviços gerais 

e responsável pela limpeza e 

manutenção do prédio, além 

de preparar um cafezinho super 

gostoso, servido aos pacientes.

A fi sioterapeuta Carla Oliveira 

aplica laser no paciente que lesionou o 

tornozelo numa partida de futebol.

Para melhorar o equilíbrio e a 

coordenação, através do 

realinhamento da coluna e 

fortalecimento dos músculos, a 

fi sioterapeuta Camilla Ribeiro

pratica o Método Pilates na paciente.

Fisioterapia da SOTIL
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